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Abordaremos a análise de um tópico 
no roteiro de navegação seiscentista in-
titulado Regimento de pilotos e roteiro da 
navegação e conquista do Brasil, Angola, 
São Tomé, Cabo Verde, Maranhão, Ilhas 
e Índias Ocidentais. A quinta impressão 
dessa obra, publicada pelo cosmógra-
fo Manoel da Sylva em 1655, incluiu um 
texto no qual se narra as rotinas adequa-
das à navegação nos arredores da Ilha 
de Itamaracá. De acordo com o título do 
próprio documento, a descrição foi enco-

mendada pelo capitão-mor da ilha, Salva-
dor Pinheiro, no ano de 1629. O Regimen-
to de pilotos corresponde a um volume 
com mais de 400 páginas catalogado na 
Biblioteca Nacional de Portugal e dispo-
nibilizado para consulta online no acervo 
digital da instituição.1 Em um momento 
de tensão internacional entre as bandei-
ras europeias pelo monopólio das carrei-
ras comerciais marítimas do século XVII, 
a importância do acervo recai sobre a 
detalhada revisão que tece das “posses” 

RESUMO

Análise de manual de navegação português 
do século XVII, dando ênfase à Derrota da Ilha 
de Itamaracá, no atual estado de Pernambuco.
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ultramarinas portuguesas na África e na 
América do Sul.

Basicamente, o Regimento de pilotos 
é composto por três partes: a primei-
ra delas é intitulada ‘Arte de navegar e 
seus fundamentos’ e corresponde a um 
compilado de informações técnicas so-
bre a operacionalidade dos processos 
que envolviam a navegação oceânica 
na primeira metade do século XVII pela 
perspectiva da Coroa portuguesa. Os 
dados trazem informações sobre astro-
nomia articulada aos roteiros atlânticos 
da Época Moderna entre a costa africana 
e a face atlântica da América do Sul. É 
um item com alguns tracejados esque-
máticos e pouco elaborados, além de 
apresentar as regras gerais da prática da 
navegação e tabelas com ‘Graos da de-
clinação do sol’ e ‘Graos da elevação dos 
polos’. Logo na apresentação do item, o 
cosmógrafo enfatiza: “Todo piloto deve 
considerar ser a terra e o mar uma figu-
ra redonda por todas as partes. E ambos 
estes dois elementos fazem um globo si-
tuado no centro do mundo.” Para ilustrar 
a afirmação, apresenta o esquema de 
um globo que representa o mundo co-
nhecido à época pelas nações europeias 
ocidentais e os dados de que podiam ter 
à disposição no período.

O segundo item do documento cor-
responde ao maior dos três que com-
põem o volume. Com o título Roteiro de 
Portugal para o Brasil, Rio da Prata, An-
gola, Guiné e São Tomé. Segundo os pi-
lotos antigos e modernos, e agora quinta 
vez impresso’, o capítulo ocupa cerca de 
300 páginas da obra completa. Nesse tó-
pico se narra detalhadamente as princi-
pais rotas marítimas a partir de Portugal, 
conectadas pelas ilhas atlânticas, com 
destino às colônias na África e na Améri-
ca do Sul. Descreve a Derrota dos princi-
pais portos e cidades litorâneas nesses 
locais com esmiuçado aprofundamento: 

roteiros de porto em porto, balizamento 
de embarcações, características do fun-
do, informações sobre a defesa e estru-
tura citadina adjacente, ventos, corren-
tes oceânicas, marcos paisagísticos de 
interesse às atividades náuticas, entre 
outros elementos.

O terceiro e último item do Regimento 
de Pilotos intitula-se ‘Calendário perpé-
tuo’ e contém informações sobre a dis-
posição dos dias, meses, anos, fases da 
Lua e posição do Sol e das estrelas; além 
de associar a contagem do tempo às per-
sonalidades da tradição católica.

O século XVII corresponde a um pico 
nas tensões políticas envolvendo as po-
tências mercantilistas europeias pela 
hegemonia sobre os territórios e controle 
das rotas marítimas em escala interna-
cional. Neste momento, na costa do Bra-
sil, portugueses, franceses, holandeses, 
ingleses e espanhóis buscavam garantir 
controle sobre algum porto ou porção 
de terra no litoral. A importância do do-
cumento em tela se dá justamente pela 
esmiuçada caracterização que empreen-
de sobre o cenário ultramarino português 
seiscentista e deve ter circulado, estra-
tegicamente, entre altos funcionários da 
administração colonial da época.

Do documento todo, abordaremos 
principalmente o item que descreve a 
Derrota da Ilha de Itamaracá. O ‘Roteiro 
das barras e Ilha de Itamaracá que man-
dou fazer Salvador Pinheiro servindo nela 
de capitão-mor no ano de 1629’ ocupa as 
três últimas páginas do capítulo “Rotei-
ro de Portugal para o Brasil”. A Ilha de 
Itamaracá corresponde a uma faixa de 
terra separada do continente pelo Canal 
de Santa Cruz, que delimita o território in-
sular com a face oceânica da ilha. O local 
e seus arredores estiveram inseridos nos 
circuitos coloniais internacionais desde 
os primeiros anos do século XVI. Na re-
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gião funcionava, já na década de 1510, a 
Feitoria de Cristóvão Jacques, primeira 
do tipo no Brasil, para tratar o pau-brasil 
e lidar com a resistência indígena; nesse 
momento já deviam ocorrer assentamen-
tos coloniais no território insular e a movi-
mentação portuária se intensificou como 
uma das principais ao norte de Recife. A 
Vila de Nossa Senhora da Conceição, na 
barra sul da Ilha de Itamaracá, localiza-
va-se no topo de um morro com vistas a 
toda zona portuária, desde a entrada da 
barra até o acesso ao estuário do Canal. 
Nas desembocaduras sul e norte, foram 
construídas fortificações para ordenar o 
tráfego por terra e mar, além de engenhos 
e igrejas coloniais que completam o sen-
tido histórico da inserção da Ilha de Ita-
maracá nas rotas marítimas nacionais e 
internacionais da Época Moderna.

O ‘Roteiro das barras de Itamaracá’ 
começa no Porto dos Franceses, ao norte 
de Itamaracá no continente, e termina na 
barra sul do Canal de Santa Cruz. Corres-
ponde a uma detalhada descrição refe-
rente às formas adequadas de navegação 
no contorno da ilha. O documento apre-
senta o roteiro das duas barras da Ilha de 
Itamaracá, tendo em vista uma embarca-
ção que viesse de norte a sul, ou seja, da 
Barra de Catuama em direção à Barra de 
Itamaracá. Para tal, inicia relatando que 
o acesso subentende uma embarcação 
oriunda dos portos ao norte da Ilha no 
continente: Porto dos Franceses, Ponta 
de Pedras, Goiana e Paraíba. O primeiro 
trecho descrito é a chegada à Barra de 
Catuama, que recebe detalhes esmiuça-
dos com rigor acentuado.

A descrição indica que o navegador, 
estando próximo à entrada da barra nor-
te, deve posicionar o navio em direção 
oeste e noroeste, para a partir de então 
acessar as águas da Catuama. Diversas 
ressalvas são realizadas: os locais onde 
se tem águas vivas (navegáveis) e os 

outros com águas mortas (fundo raso, 
assoreado ou com arrecifes) são referi-
dos a partir da indicação das direções 
cardeais seguidas em associação com 
os elementos geográficos. O autor indi-
ca também que é possível acessar locais 
para atracagem tanto em uma margem 
quanto na outra do Canal, para aguardar 
maré ou realizar algum tipo de transação 
comercial. Outro elemento importante 
relatado é o serviço de travessia contí-
nuo entre as margens do Canal de Santa 
Cruz na Barra de Catuama: “Neste lugar 
está um passageiro contínuo com uma 
barca em que passa gente no serviço 
desta Ilha.”

Sobre os marcos geográficos utiliza-
dos para referenciamento, o autor indica 
alguns elementos da vegetação local (co-
queiros, manguezais, restingas) e feições 
geográficas em orientações cardeais es-
pecíficas. Próximo a alguns bancos de 
areia, na direção norte, o autor do ‘Rotei-
ro das barras de Itamaracá’ cita “ao Norte 
destas barreiras está um monte alto” a 
partir do qual, seguindo seu direciona-
mento, deve-se guiar a embarcação em 
direção noroeste para encontrar águas 
calmas e, assim, acessar com segurança 
à barra. As árvores mais altas são usadas 
como marcos, enquanto a feição geográ-
fica é referida como similar a uma sela de 
cavalo.

Boa parte do documento trata da Bar-
ra de Catuama e somente no final do 
texto a Barra de Itamaracá é relatada. 
Isto deve-se, possivelmente, a barra sul 
já ser frequentemente acessada por em-
barcações por se configurar no principal 
atracadouro local, sendo assim mais co-
mum aos navegantes. Após descrever a 
passagem da Catuama, Salvador Pinhei-
ro indica que para seguir à Barra de Ita-
maracá era preciso guiar na direção sul 
pelo litoral margeando o arrecife que pa-
ralela a costa. O autor aponta a Igreja da 
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Vila como principal marco paisagístico 
para orientar a Derrota da referida bar-
ra. Para tal, complementa a informação 
com detalhes sobre coqueiros e bancos 
de areia que podem ser utilizados como 
direcionamento. Sobre os bancos de 
areia o autor aponta que justamente na 
entrada da barra, onde o canal se torna 
mais estreito, predominam águas rasas 
provenientes de processos deposicio-
nais; essa informação também reforça a 
relação cultural destes bancos de areia 
com a ocupação da ilha e arredores, vale 
lembrar que atualmente existe no local 
a ilhota conhecida como Coroa do Avião 
e que antigamente era referida na do-
cumentação histórica como Coroa dos 
Passarinhos.

Após as manobras de entrada, o au-
tor reforça a segurança e qualidade das 
águas na zona portuária do estuário. 
Esse fator favorecia a atividade de em-
barcações e proporcionava dinâmica 
social e econômica ao local, vencidas as 
barreiras de entrada “o próprio Rio vos 
ensina o caminho”. Já na zona portuá-
ria, observa existirem navios amarrados 
com cabo podre, indicando a solidez das 
atividades no local. Não há uma reflexão 
final no documento, o texto finaliza abor-
dando a forma como aproveitar-se dos 
ventos locais para lidar com os bancos 
de areia na Barra de Itamaracá. A próxi-
ma página do ‘Regimento de Pilotos’ já 
inicia a terceira parte da obra, o “Calen-
dário Perpétuo”.

FIGURA 1: Folha de Rosto do
Regimento de Pilotos

FIGURA 2: primeira página do item
‘Da arte de navegar e seus fundamentos’
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FIGURA 3: Página do item ‘Da arte de navegar e seus 
fundamentos’, onde se apresentam informações sobre 

orientação oceânica através das estrelas

FIGURA 4: Uma tábua de marés do
século XVII. incluída no item

‘Da arte de navegar e seus fundamentos’

FIGURA 5: Primeira parte do item
‘Roteiro de Portugal para o Brasil’

FIGURA 6: Primeira página do item
‘Calendário perpétuo’
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FIGURA 7: Segunda página do item
‘Calendário Perpétuo’

FIGURA 8: Primeira página do item
‘Roteiro das barras e Ilha de Itamaracá’

FIGURA 9: Segunda página do item
‘Roteiro das barras e Ilha de Itamaracá’

FIGURA 10: Terceira página do item
‘Roteiro das barras e Ilha de Itamaracá’
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ROTEIROS DAS BARRAS E
ILHA DE ITAMARACÁ,
que mandou fazer Salvador Pinheiro 
servindo nela de Capitão Mor
no ano de 1629

Porque até agora não trazem os Ro-
teyros este destas Barras, e Ilha, se põe 
aqui a parte. E hé, que passado o Porto dos 
Franceses, e o Rio Goyana indo para o Sul, 
junto aos recifes, andadas três léguas está 
a barra de Catuama, a qual conhecereis 
por uma Abra, que faz nas pontas, da qual 
quebra o mar. E terá esta abra de largura o 
comprimento de três navios poucos mais, 
ou menos. Querendo entrar por ela, poreis 
a proa por umas barreiras de areia bran-
ca rasas junto d’águas, não muito claras, 
que estão em meio a bocaina, as quais vos 
demoram a Oeste-noroeste; e posto o na-
vio na entrada da barra para o Norte, vos 
demora a ponta do arrecife ao porto dos 
franceses, e a Pedra furada, e a ponta de 
pedras ao Norte, e a quarta do Noroeste, 
e a esta ponta do arrecife da banda do 
Norte esta numa laje da banda de den-
tro desta barra, em que arrebenta o mar 
de quando em quando, e tem em cima de 
si braça e meia d’água, em baixa mar de 
águas vivas. Quando entrardes para den-
tro, vos encostareis mais a banda do Sul, 
porque é muito alto, advertindo, que com a 
vazante da maré, e com o vento Leste, faz 
grande quebra do mar esta boca da barra, 
e assim parece tudo arrecifes os quais são 
alagados. Entrando para dentro, e queren-
do aqui aguardar maré, podeis ancorar 
nas terras dos ditos arrecifes para dentro, 
que tem três, e quatro braços de alto, tudo 
muito limpo da banda do Sul. E querendo 
seguir caminho da entrada da dita barra 
de Catuama, posta a proa nas barreiras de 
areia branca, quão acima digo, ao Norte 
destas barreiras esta um monte alto, quão 
demora a Noroeste, e a quarta de Oeste, 
o qual monte tem três árvores altas copa-
das, e uma delas, que esta mais ao Norte, 
fica junto a uma quebrada pequena, e da 

banda do Sul da barra esta uma quebrada 
pela terra dentro, quão parece sela de ca-
valo, com suas árvores em cima, não mui-
to altas, que demoram a Oeste.

Tem mais de conhecimento esta barra 
uma restinga da área da banda Sul, quão 
demora a ponta dele a Oeste, quarta do 
Noroeste, que é a ponta que se mete no 
dito Rio de Catuama, encostar-vos-eis a 
parte do Sul, quão é mais alto; e na en-
trada desta barra em baixa mar de águas 
vivas tendes 3 braças d’água, indo muito 
limpo, área de relógio, e dali para dentro 
duas braças e meia, e em algumas par-
tes raso de pedra, entrando por esta bar-
ra ireis com o prumo na mão sondando 
a miúde, e terá de lado esta bocaina de 
Rios dois tiros de mosquete. Neste lugar 
está um passageiro continuo com uma 
barca em que passa gente no serviço des-
ta Ilha. Estando ancorados no lagamar, de 
que acima se faz menção, querendo sair 
dele para o Norte, governareis ao Nordes-
te e querendo sair para o Sul, governareis 
ao Sudeste, e assim ficareis livres dos 
arrecifes. E querendo aqui seguir viagem 
para o Sul, ireis costeando os arrecifes, 
dando-lhe retaguarda: e tendo andado 
coisa de três léguas, está a barra da Ilha 
de Itamaracá, que vos demora a Nordeste 
Sudoeste, e posto nesta altura em fundo 
de 5, para 6 braças, vos demora a Igreja 
da Vila a Loeste [?] do Sudoeste, e em um 
monte que vos fica mais perto vereis uma 
parede branca, quão enfiada com a dita 
Igreja, querendo entrar, o poderíeis fazer, 
governando vos pelo mesmo rumo acima 
declarado; e governando assim vereis na 
terra ao Sudoeste sobre dois montes al-
tos duas montas de coqueiros, e a quão 
mais estiver a parte do Sul, por ela se vos 
irá descobrindo uma degola da terra, que 
fica junto ao mar coberta de mangues ver-
des. Neste lugar estais dos arrecifes para 
dentro em um Lagamar muito limpo, que 
tem em baixar mar de águas vivas três 
braças de água, e governando pelos ditos 
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NOTA

1 https://purl.pt/14183/5/index.html. Acesso em janeiro de 2023.

Coqueiros até chegardes a uma restinga 
areia em que arrebenta o mar da parte 
Norte, neste lugar vos fica o mais estrei-
to deste Rio, que terá de largura um tiro 
de mosquete, ireis pelo meio do Rio vol-
tando caminho de Oeste, e adiante desta 
primeira ponta da restinga, tendo cami-
nhado o comprimento de quatro navios 
pouco mais, ou menos, esta um banco 
mais baixo neste Rio, que tem em baixa 
mar de águas vivas duas braças de água, 
e o fundo é de um cascabulho mole, e 
de baixa mar de águas mortas tem este 

banco duas braças e meia, e daqui para 
o porto rendes grande fundo, rio morto 
muito limpo, em que estarão amarrados 
os navios com cabos podres, e terá de 
comprimento desta entrada da barra até 
o surgidouro cousa de uma légua. E até 
a água deste Rio tem preamar de águas 
vivas 12 palmos, e de águas mortas 8. E 
tanto que entrardes para dentro o próprio 
Rio vos ensina o caminho, porque sempre 
arrebentam as coroas de areia de uma e 
outra parte, e vos recolhe esta barra com 
todos os ventos tirado Sudoeste, e Oeste.


